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EE Ema 


Amordaçamento | 
da imprensa 


A olygarchia paulista, personificada 
no sublime e divino Bernardino de Cam- 
pos, já conseguiu amordaçar grande par- 
te da imprensa paulista e agóra não 
quer tolerar que em S. Panlo uma voz 
independente se faça ouvir, condemnando 
as poucas vergonhas de uma administra- 
ção nefasta ao Estado de S. Paulo e de- 
primento dos brios de uma população 
digna de melhor sorte. 

Assim, tendo surgido esta folhacom o 
programma de dizer a verdade, só a ver- 
dada, escreveu ha dias um artlgo apenas 
verdadeiro sobre o sr. Bernardino de 
Campos, artigo no qual se dizia muito 
menos, do quetêm dito,a Tribuna, de 
Santos, o Correio da Manhar, do Rio 
e o sr, deputado Alfredo Varella na tri- 
buna da Camara Federal. 

A consequencia foi a aggressão co- 
varde hoje pela manhan feita ao redactor- 
chefe desta folha e que vem narrada em 
outro logar. Mas essa aggressão e a 
ameaça de novas não amedrontam a ne- 
nhum dos que trabalham nesta casa, e 
que, dispostos a cumprir o seu dever, 
estão tambem dispostos a todo e qual- 
quer sacrificio para que o dia de ama- 
nban seja melhor do que este presente 
de miserias, do que esta época de cor- 
rupções. 

Em 8. Paulo já se empastellou jor- 
naes, e no Brasil já têm sido assassina- 
dos muitos jornalistas que não se pres- 
taram a servir, alugando a penna, a in- 
teresses incoffessaveis. 

Não é pois de extranhar que infamias 
dessas se reproduzam neste agonisar 
dum governo immoral, mas de hoje em 
diante continnando a cumprir a nossa 
missão, saberemos tambem estar prepa- 
rados para reagir a qualquer aggressão 
velhaca, já que a policia das ruas é uma 
inutilidade, quando o aggressor é filho 
do presidente do Estado ou de qualquer 
membro da alygarchia dominante. 

O povo saberá julgar entre nós, e os 
que sustentam a podridão governamen- 


tal, 











A LANTERNA 


não será publicada amanhã tão sómente 
porque o proprietario da machina em que 
é ella impressa nos declarou que a sua 
officina não trabalhará. 

Os homens emancipados que labutam 
nesta folha, trabalhando na redacção, of- 
ficina tipographica e expedição, deixam 
de trabalhar só por esse motivo. 












































OPINIÕES | para que elles ficassem com uma conforma 
= | ção imperfeita. 

Refere-se a experiencias em que, impregnan- 
do de diversas substancias um ovo. se faz com 


Criminalidade e | 
Humanitarismo É ae con pars dt iS 


em posição differente da normal para que elle 


O dr. Miguel Bombarda realison no dia| produza um animal sem as necessarias condi- 
22 de novembro, em Lisboa, nma conferen- | ções de vida : um ser vicioso, portanto. 
cia sobre o thema que nos serve de epigra-| Tambem na mulher existe o ovo, embora 
phe. em condições diversas, ovo no qual exerce 

O sr. dr. Bombarda destoou por eom- | Seção primordial, o gerador. Um aleoolico deve 
pleto desse velho costume dos discursos | normalmente produzir um epileptico. 
cheios de flores de rethorica e de murros. na| Nesta altura trata de epilepsia, mostrando 
mesa, que ella não é só a que se revela por esses 

Falou sentado, serenamente. Não era um | ataques a que geralmente se chamam acciden- 
orador de comicios. Era um mestre na “sua | tes, mas sim uma doença, latente em muitos, e 
cathedra, em“conversa? amena “com os Sseus resultante de qualquer deformidade no desen- 
discipulos, volvimento cerebral do individuo. 

O conferente, depois dum exordio em que| Não segue, porém, as escolas que, procla- 
dirigia merecidos elogios á escola em cuja | mando este principio como absoluto, põem de 
séde se encontrava, entrou no assumpto da | parte factores mesologicos capazes de produ- 
sua prelecção. zir importantes modificações no cerebro. 

Estudou a criminologia e os diversos pon- Em todo o caso, para elle, ha sempre no 
tos de vista sob os quaes póde ser encarada. | criminoso qualquer «costella» de alienação 

Analysa as differentes classes de crimes e | mental. 
criminosos, frisando principalmente entre estes| Apresenta a epilepsia como mãe da crimi- 
os que, tendo attingido as cumiadas do poder | nalidade. 
se julgam senhores de tudo e saltam por cima Revolta-se energicamente contra o systema 
de todos os direitos e de todos os deveres, | penal adoptado em Portugal, e classifica-o 
tornando-se por isso criminosos. como o peor em todo o mundo civilisado. 

Distingue os crimes individuses dos crimes) Entende que a sociedade precisa de pôr o 
collectivos. criminoso em condições de não poder fazer 

Entre as qansas destes ultimos cita como | Mal, sem que, porém lhe assista o direito de 
principal o mysticismo do espirito religioso, | Sr cruel para com elle. 
tradnzido pelas ambições temporais do poder Volta od falar dos factores mesologicos da 
e a que se submettem inconscientemente os criminalidade. 
povos fanatisados, Dahi os horrores da In- Nos crimes contra a propriedade apresenta 
quisição, que se praticaram durante seculos | COMO principal factor a miseravel situação eco- 
com assentimento quasi unanime de povos nomica de grande numero de individuos, que 
entre os quaes o fanatismo chegava, no ponto | OS leva a apoderarem-se do que lhes não per- 
de provocar mortiferas perseguições de re- tence por não terem com que satisfazer as 
ligião contra religião. necessidades imperiosas que lhes impõe a 

Veja-se o que se deu em Portngal com os | Natureza. 
mouros e nos tempos de D. Manuel, D. João| Nota que, nuwa estatistica tendo como 
III, ete., em que os catholicos em nome do | Ponto de partida o tempo necessario para ga- 
exclusivismo da sua religião, perseguiam e as-| nhar pelo trabalho um kilo de pão, os cri- 
sassinavam os que com elles não commun-| Mes contra a propriedade estão na razão di- 
gavam, recta desse tempo. 

E’ preciso, pois, esmagar de vez as cren- Ha, porém, crimes, como os sexuaes, para 
dices e as superstições, se quizermos acabar | OS quaes é favoravel a riqueza. 
com os crimes que têm por cansa o espirito| Para elle, portanto, alem do factor princi- 
religioso. pal da criminalidade, que é o da situção eco- 

Mas ha mais crimes collectivos, com outras |Bomica, ha-os hereditarios, mesologicos e 
causas. atmosfericos, que influem poderosamente na 

Entre estes cita a guerra, na qual não faz conformação cerebral do individuo, e frequen- 
distincções, pois a antiga como a moderna são temente lha modificam. 
assassinatos em massa, de que resultam tor- Quer a interferencia do humanaritarismo 
turas, lagrimas e acerbas saudades para os|n? criminologia. 
que ficam chorando os que enem victimas das|  Poxha-se-ja lhe disse, o criminoso em con- 
ambições de meia duzia de poderosos. dições de não fazer mal, mas mais nada. 

Essa, condemna-a nos termos mais energicos Condemna o barbarismo do nosso systema 
RTE penitenciario,e, num rasgo de eloquencia, faz 

Felizmente, hoje, as guerras vão se tor-|º confronto deste com o seguido em ontros 
nando cada vez menos frequentes, visto que paises, confronto de que tira a illação de que 
a ellas são contrarios os interesses e as aspi- |° Peor de todos é o seguido no nosso. 
rações dos povos. Descreve as tojtnras por que passam os 

A guerra é um crime dos que têm maior condemnados em Portugal, e prova que do 
caracter collectivo, sendo tambem um dos | Rosso systema penitenciario, que é o mais ernel 
mais monstriosos. de todos e em que é maior a duração e mais 

Para elle, muitos destes crimes têm por continuo o isolamento, resulta a alienação 
causa graves desarranjos nas faculdades men- mental de grande numero dos dosgraçados 
taes dos que os commettem. que a elle são submetidos- 

Quem era D. Pedro I, esse rei a quem uns| He individuos que são condemnados a 10 
chamam «cruel» e outros «justiceiro»? Um | 8209S de absoluto isolamento, e isto sem 
alienaão, com todos os esymptomas da epile- medicos psychiatras que estudem e previnm 
psia, como era por exemplo, a gaguez. A|º males que de tal tortura provêm ! 
proposito deste rei cita um caso curioso. A exasperação natural que tal tormento 

Uma mulher foi violada por certo indivi- | causa faz desses desgraçados verdadeiros lou- 

duo, que mais tarde casou com ella. D.|€0S. 
Pedro soube do caso e, sem se importar com | E depois, quando os infelizes praticam ac- 
o facto de ser já então marido della, o seu | tos & que a loucura os incita, não se trata de 
deflorador mandou-o degolar,como se costuma. | 0S curar, mas de lhes applicar crueis castigos 
va fazer nos que, commettendo esse crime, | disciplinares, que ainda mais lhes agravam o 
causavam com ellé a desgraça duma mulher. mal | 

D. Sebastião, o que levou Portugal no la- Disto a culpa não é dos fanccionarios, mas 
mentavel desastre de AlcacerKibir, que era |da lei que eiles teem obrigação de cumprir. 
tambem senão um alienado? E nesse a alie.| E’ preciso acabar com aquillo. 
nação era já hereditaria, o que o conferen-| E” preciso eliminar o crims destruindo-lhe 
te prova com a citação da sua arvore genea-| 28 causas. 
logica, na qual se encontram entidades como| E" preciso melhorar o meio em que vive- 
Fernando o Catholico, Joanna a Doida, ete. | mos, evitando as degenerescencias pelo incre- 

E nestes desastres apresenta como causa | mento do bem-estar social. 
essencial a influencia dos jesuitas. Tratando do alcoolismo, vicio tão invete, 

Apresenta tambem como causa fundamen- | rado na sociedade netunl, cita como exem- 
tal de muitos crimes as condições mesologicas | plo as sociedades de temperança da Norne- 
em que vivem os seus antores. ga, que conseguiram reduzir de 16 a 3 litros 

Cita varias escolas criminalistas, insistindo | annuaes por habitante o consumo de alcool 
especialmente na de Lombroso, e evidencia | naqnelle paiz. 
que o crime é sempre resultante duma deter-| Compara os bairros operarios lá de fóra 
minada tára cerebral existente no individuo | com nossos tugurios de Alfama, e mostra que 
que o pratica. não é portanto de admirar que, sob o im- 

Ha verdadeiros monstros de nascença, in-| pulso das pessimas cendições de vida, a cri- 
dividuos nos quaes actuaram factores diversos | minalidade siga numa progressão ascendente. 


Melhore-se pois a situação ecgnomica do 
ndividuo, qne assim sc moralisará a socie- 
dade. 














sua queda a criminalidade. 





A LANTERNA ansuncis de graça, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
ou editor envie dois exemplares Á redacção. 


NATAL 


(PEÇA SYMBOLICA EM UM ACTO) 











(A scena representa uma praça. Ao fundo 
vê-se o portico magestoso de uma egreja, cujo 
interior está brilhantemente illuminado. A’ 
direita, um banco.) 

ENA I 


O rapre E Bruxo. — Ao levantar O pasar - 
padre arranja á porta da egreja a mesa 
e a cadeira, e senta-se. Na salva que 
põe sobre a mesa deita um punhado de 
moédas. 


Bruxo (entrando e vendo a egreja aberta ) 

E esta noite a festa do natal! Ha 
vinte annos eu me sentia feliz neste dia. 
A bôa mamãe nos preparava agradaveis 
surprezas e nos fazia crêr que cg brin- 
quedos eos cartuxos de bonbons que en- 
contravamos ao amanhecer, eram rega- 
los do menino Deus... Hoje, diante desta 
porta sinistramente aberta eu sinto o fogo 
da revolta, porque as sciencia emancipou- 
me da mentira religiosa. 

Revolto-me porque os templos do em- 
brutecimento estão sempre abertos e nel- 
les o povo é torpemente explorado pelos 
mentirosos tonsurados, que gozam na 
terra e aconselham aos homens resigna- 
ção nesta vida para gozarem as venturas 
de além tumulo !.. (Pausa). Traficantes per- 
versos sabem tão bem como eu que Deus 
só existiu na imaginação dos homens 
ignorantes das eras passadas que o cria- 
ram à sua imagem e semelhança, mas 
continuam a falar nesse mytho porque 
tiram proveito do embrntecimento das 
massas. 

Fspeculadores, pregaram numa cruz, 
um corpo que dizem ser do philosopho 
revolucionario da Galiléa, e exhibem-n'o 
nos seus templos, pallido e ensanguentado, 
porque conhecem apsychologia das emoções 
humanas e sabem que a vista dum especta- 
cu'o doloroso impressiona fortemente, sen- 
do mais efficazes as suggestões feitas sob 
a impressão dessas scenas. 

On então, como na noite de hoje, to- 
do o templo resplandece, cobre-se de 
galas para solemnisar, dizem elles, o nas- 
cimento de um menino Deus numa es- 
trebaria... (Pausa.) 

O PADRE (VENDO BRUNO) 

Temos hereges aqui... O doutor Bru- 
no... celebre..., ce-le-bre professor de Bio- 
logia... Que fará a estas deshoras ? 

Bruxo : 

Inventaram-te, oh! Jesus, e inventaram 
a tua historia, esses monstros da hypo- 
crisia para perpetuarem:a tyramnia, à ex- 
ploração do homem pelo homem e uma 
vida de gozos para elles.. os teus sacer- 
dotes (Pausa.) Criaram-te bom, amigo do 
povo soffredor e adversario dos potenta- 
dos exploradores, e, no emtanto, o ten 
corpo macilento, pregado numa cruz, era 
uma visão sinistra nas salas da tortura, 
porque era em teu nome que se quei- 
mava a fogo lento, que se esquartejava 
na cruz, que se suppliciava na roda, aos 
que em ti não acreditavam, e renegavam 
a fé dos teus ministros (Pausa). Os teus 
suppostos discipulos, em teu nome obri- 
gavam os filhos a denunciar aos paes, 
os irmãos, aos irmãos, e elles riam-se 
entanicamente ao vêr as suas victimas 
estorcerem -se na tortura. 

Tá, oh! Jesus inventado pelos padres, 
foste mais prejudicial á Humanidade 
que mil chacaes esfomeados, porque con- 
tam-se por milhões os abutres que a 
tem explorado, corrompido, embrutecido 
e roubado em teu nome. 

E? mister que desappareças; é mister 
que, como Deis, sejas atirado ao mon- 
tão das coisas imprestaveis, e que em 
substituição ao Jesus Christo divino surja 
o homem, o Christo rebelde, discipulo 
de Buddha e mestre de Paulo... (Entra 
em scena um desconhecido, vestindo blu- 
sa; longos cabellos e barba loura.) 














Matese a miseria, que ejla arrastará na 


CONCERTOS 


No salão «Ibach» realisou-se a audição or- 
chestral dos discipulos do professor Bastia- 
ni, auxiliados por distinctos professores. A 
regencia ficou a cargo do professor Bastiani, 
auxiliado pelo professor maestro Foschini. 

Começou o concerto pela «Ouverture» da 
«Oedipe à Colonne», de Sacchini. 

E’ uma bellissima pagina musical cuja 
execução foi satisfactoria. 

As senhoritas Esther Mesquita e Dinoral 
Boncault, esta na «Serenade Hongroise» de 
Hauser e aquella na >Introduction» e «Rom- 
do-Capriccioso» de Saint-Saens, não puderam 
vencer as difficuldades das peças. 

Aqui temos um pequeno reparo a fazer ao 
professor Bastiani, que isto não leve a mal ; 
é que devia fazer uma escolha de peças que 
estivessem mais adequadas ás forças de suas 
alumnas. Diremos mais: consideramos uma 
deshumanidade querer forçal-as a executar 


necas de grande difficuldade, quando ainda 
não alcançaram essa meus, 


Isto, em logar de lhes ser aproveita- 
vel, as prejudica. 

Quanto ao discipulo o sr. Benedicto de 
Azevedo Marques, diremos que nos satisfez 
na execução que deu á «Romanza sans pa- 
role» de Wieniascki. 

Este moço possue bellas qualidades ; tira 
do seu violino um som bastante agradavel, 
possue uma technica em certos pontos segu- 
ra e firma e interpreta com sentimento, mos- 
trando que sente o que toca, isto é, que não 
está acorrentado à vontade do professor. E 
uma bella promessa. Continúe a estudar e 
estudar muito, que virá para o futuro a ser 
um dos nossos apreciaveis «virtuose». Quali- 
dades para isso não lhe faltam. 

A sra. d. Sophia Prado, discipula do maes- 
tro Foschini, abrilhantou o concerto cantan- 
do um trecho de «Bordése David chantant 
devant Saúl»; cantou bem e fez honra ao 
seu digno professor, 

Na orchestra figurava nessa peça a senho- 
ta Olga Massucci, encarregando-se da parte 
de harpa. 

A execução que a orchestra deu á <ouver-: 
ture» da «Flauta Magica» de Mozart, não 
nos satisfez. 

Peça escripta nos moldes classicos, preci- 
sa de certos requisitos que faltaram, razão 
por que notou-se falta de homogeneidade. 
Os solos foram acompanhados de orchestra. 

Deixamos propositalmente para o fim e 
preludio do quarto acto da «Traviata» cuja 
execução nos agradou por completo. E” uma 
pagina musical de muito sentimento e finura, 
em que toda a alma do grande Verdi se 
manifestou no seu esplendor. 

Os esforços conseguidos por Bastiani dos 
seus discipulos, nessa peça, valeu por todo 
o concerto. Honve ensaio cuidadoso notando- 
se fino colorido nos pequenos nadas, Ao ter- 
minar, o auditorio rompeu em calorosas pal- 
mas. e tal foi a insistencia, que tiveram que 
bisar. 

Ao professor Bastiani enviamos nossos 
applausos por mais essa bella tentativa. Pro- 
siga e assim nos dará ensejo de ouvirmos 
para o futuro bôa musica. 











ÉCOS 


A Nação, jornal do alugado sr. Alcindo 
Guanabara. proclama-se radical, e tem a 
pretenção de ser socialista. 

Ante-hontem mandaram rezar no Rio uma 
missa por alma (?) de Mariano Sabino, vi- 
etima da olygarchia amazonense. 

A egreja do largo do Machado ficou cheia, 

A Nação fez-se representar por um dos 
seus redactores, 

E' assim o radicalismo da grande folha 
dirigida pelo alugado Guanabara; é assim 
o socialismo do sr. Alcindo. 

'Tartufos ! Exploradores | 

Como si não bastassem, para desmentir o 
seu socialismo e o seu radicalismo, as noti- 
cias de missas e festividades religiosas em 
suas columnas, A Nação faz-se representar 
em missas, sendo drylamente burgueza com 
Isso, pois adula e engrossa os grandes e to- 
ma parte muma solennidade que homens 
emancipados devem intimamente ridiculari- 
zar. della fugindo nauseados, 


B, 
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de seus melođiosos os nossos jardins, 
Vou até ao passeio publico que além 
das flores do seu jardim està agora cheio 
de bellezas femininas. 

23-—XIL—908. 
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padeiros a suppressão do trabalho á 
noite e melhoria de salarios. 


MERCADO DE TITULOS 
A' Lora official, na Bolsa, foram vendidos 


DIVERSAS 
No predio de n. 30 A. da rua Florencio de 
Abreu, alguns inquilinos pre ums lata 





FEET se eo 


( PELO NOCTURNO ) 


Ultima-se, sob pressão, a factura da 
lei que equiparaos vencimentos dos func- 
cionarios do exercito aos dos funcciona- 
rios dá armada. 

Eu não sei se convirá A Lanterna il- 
luminar este assumpto, pois os jornaes 
daqui acharam prudente não discutir o 
caso, dando com a sva covardia uma de- 
monstração de que temia qualquer ma- 
nifestação do exercito. 

O Paiz de 24 de outubro arriscou um 
pera farçola, notivisndo por entre 

inhas e por entre dentes que o sele- 
mento militar» compareceria á sessão de 
encerramento do Congresso para signifi- 
car-lhe o seu desagrado caso não tives- 
se votado a lei da equiparação. Tal no- 
ticia impressionon tristemente a todos os 
que ólham para os negocios da Republi- 
ca, não só pela sua essencia como pela 
misefäbilidade de ser produzida sem um 
commentario siquer, sem uma palavra de 
doutrinamento que chamasse os esalta- 
des à disciplina e ao decoro. 

Entre officiaes do exercito e parentes 
de officiaes do exercito a questão assu- 
miu “realmente proporções de um- melin- 
dre assustador. Não se podia falar no 
caso sem exaltações immediatas. Não ha- 
via 'ponderações possiveis, eram logo gri- 
tos “e morimbondos soltos á ferroada na 
gente. Em que é que um coronel é in- 
fariom e meeer ee pittto “e Ure guerra To 


Feita a pergunta, entretanto, não se 
















Agressão covarde 


A covardia mais baixa, mais torpe é a 
maneira por que os filhos dos potenta- 
dos affrcntam os que, desassombrada- 
mente, cumprindo o seu dever de jorna- 
listas independentes, analysam os acon- 
tecimentos politicos. 

A apgressão de hoje pela manhan é a 
prova mais evidente do que, em um no- 
ticiario, narrar se possa. 

Tranquillamente, como é de costume 
aos que têm a consciencia calma, o nos- 
so redactor-chefe descia em direcção á 
rua do Commercio, quando Mario de 


traiçoeira e covardemente o aggrediu, 
armado de grossa bengala, cemo as que 
costumam usar 08 secretas. 

O nosso redactor-chefe, impossibilita- 
do de defender-se, foi alvo da valente 
cacetada do filho do presidente do Esta- 
do, que assim pretendia lavar a honra 
de seu pae, das accusaçõos que lhe são 
feitas. 

Trengmente algumas pessõas, que co- 
nhecem de perto o caracter do nosso re- 










Campos, filho do presidente do Estado, |: 


os seguintes titulos : 


81 acções da Companhia Mogyana, 245$ 

5 idem, idem, 2468000, vá 

80 acções da Companhia Paulista, 252$. - 

327 letras do Credito Real, 8 ojo, 33$750, 

20 seções do Banco de São Paulo a 
928000 







de agua raz, quando esta devido ao calor; 
inflammon-se. - 

Imediatamente o rondante do posto, ven- 
de enorme quantidade de fumaça escapar-se 
pelas janellas, deu alarme de -incendio, fa- 
zendo seguir, para lá, o corpo de, bombei- 
ros, que nada teve que fazer. 

Os prejuizos resumisam-se em alguns vidros 
qnebrados. 

No local compareceu o dr. Rudge Ramos. 


POLICIA E FURTOS 

Os srs majores Nascimento Pinto, Baptis- 
ta da Luz e Neiva, commandantes do 3.º 
batalhão, da caval aria e do corpo de bom- 
-beiros, foram nomeados para, em commissão, 
procederem a um inquérito sobre s de 
fardamentos e ea dos de praças, dos quaes 
são accusados diversos officines da guarda 
civica e de um dos batalhões. 

Ha tempos o major José Pedro, comman- 
dante da Guarda Civica fizera uma syndi- 
cancia, que foi abafada. 

Nessa syndicancia, entre outros, eram con- 
siderados criminosos os capitães Norberto, 
oa os e Moura, o major Ayres c alguns 
inferiores, à 

Diz o proverbio que clobo não come lobo», 
e por isso se poderia prever uma solu- 
ção favorovel para os accusados. 

Mas, acreditamos que os srs. majores Nei- 
va, Baptista da Luz e Nascimento Pinto não 
se prestarão a actos mencs dignos, mórmente 
sendo, como são, menos funecionarios publi- 
cos, e não militares profissionaes. 

Nós não pedimos a punição para ninguem; 
oonstatamos tão sómente que dentro dos 
quarteis se passam grandes porcarias, prati- 
so or est que se dizem os mantene- 

ores da ordem socia exis - 
ulloros da poeira tente e os mora 


O NOCTURNO 
O nocturno de hoje chegou com um atra- 
zo de tres horas visto terse partido uma das 
peças da machina, ns estação de Itaquera. 
Apezar disso e da correspondencia ter sido 
entregue tarde, sinds publicamos o diario 
fluminense do nosso correspondente ORION, 
isso prova a rapidez do nosso serviço de in- 
formações. 


LOTERIAS 


Bio: 

5.862 — 36.411 29.344, 

Todos os numeros terminados em 62 tem 
5$000 ; e os terminados em 2 tem 2$000, 


EMPREITEIRO WALKER 

Telegrama do «Popular.» 

No «Nile» esperado a 2 de janeiro, chegcu 
o sr; Josephe Walker, empreiteiro das obras 
do porto. 

As obras começarão em abril, achando-se 
já em viagem os engenheirot inglezes que 
vem dirigir os trabalhos, 

De Buenos-Aires parte por estes dias o 
material fluctuante. 

E’ isto que se está vendo. Manda-se vir 
engenheiros do estrangeiro, porque os nacio- 
naes, como o Mario de Campos, filho do 
Presidente do Estado, quando não podem 
entrar em contractos, rendosos e vergonhosos, 
aggridem quem censura seu pae em desabafo 


espera pela resposta, embarga-se a voz 
do interpelado com os mil recursos da 
dialectica bem vozeada. 


E” que alguma coisa ha para respon- 
der, e que não convem ser ouvida. 

Effectivamente. Em que é que póde 
ser comparado um coronel com um ca- 
pitão.de mar e guerra? No numero de 
galões, nada mais. 

O coronel está em terr., num quartel; 
e, quando sae, sae por terra guiando 
um batalhão para a guerra ou para uma 
parada: de revista. O official de marinha 


dactor, accudiram immediatamente, segu- 
rando o aggressor. 

A praça da ronda, intimada pelo feri- 
do, deu voz de prisão ao aggressor, con- 
duzindo-o á central. 

Lá, em presença do dr. José Roberto, 
o nosso redactor desistiu de toda e qual- 
quer acção official, indo medicar-se fóra. 

— O nosso reporter, deixando-se ficar na 
policia, presenciou, lá, a chegada dos fi- 
lhos do presidente do Estado que vieram 
precisa não só ter as aptidões de com-|em busca do aggressor, para, official- 
mando, que tem a official do exercito, | mente, dar-lhe a liberdade, quando isto 


como tambem precisa ser navegador, pertence á policia e a mais ninguem. 
Além da technica militar elle tem ouj Sabemos que, como sempre aconte- 
deve ter a- technica de bordo. A sua had RUTA 
acção de commando não se faz sentir |ºº estamos acompanhados por s 
só:sobre duas, tres ou quatro centenas | Completamente armados. 
de homens: estende-se á immensa nave 
cujo governo lhe está confiado, e que, 

i ente e em apparelho aerco, ma- 
chinas, motores, artilharia, torpedos, ou- 
tras tantas variedades de aptidões recla- 
mam do seu commandante. 


Isso, porém, não é o que nos faz maior 
mossa. Afinal de contas, para nós, mili- 
tares de terra ou de mar representa a 








Outra aáaggressao. 


A's 2 horas e meia de hoje o dr, Syl- 
vio de Campos, filho do presidente do 
i Estado encontrando-se com o sr. dr. 
Eban triste contingencia de um mundo Antonio Mercado, ex-deputado, este ven- 
ra classes armadas affirmam| Jo q attitude ameaçadora daquelle, an- 
quanto ás nações modernas, o mesmo X 3 
estado de desconfiança e de atraso que t°S qu fósse agpredido ergueu o seu 
daria um povoado unde cada individuo | guarda-chuva e deu-lhe nmas pancadas. 
se encontrasse nas ruas de garrucha ou| Houve então troca de pancadas e sopa- 
facão à cinta. O que vos mette mais pos entre os contendores. 


medo é o precedente i z : 

esta Pra feita as a nc Eta aggressio, Borie: depoi 
admittir discussão, passando o projecto da que soffreu o nosso redactor-chefe, le- 
sob o silencio das bancadas, e esmagan-|va-nos a crêr que houve combinação en- 
de a imprensa fluminense como se es-|treos aggressores e um plano concebido 
maga uma lavra debaixo de nossos pés.|de se tentar amordaçar pelo cacete, 
aquelles que não batem palmas á oly- 
garchia dominante. 

. Mais de espaço e voltaremos a tratar 
deste assumpto. 
















+ 


Ouço musica, Vão-se os pensamentos 
funestos. Bravòs ao prefeito que enchem 
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la, elle havia torcido uma dessas varinha 
de ferro; ninguem as havia endireitado. 

— Como o progresso é lento, murmu- 
rou Ibarra, e seguiu pela rua da Sachristia. 

Os vendedores de sorvetes seguiam- 
n'o gritando. Lampeões illuminavam ainda 
as tendas em que chinezes e mulheres 
vendem generos alimenticios e frutas. 

—E' maravilhoso, exclamou. Nem o 
chinez, nem esta velha não fizeram dif- 
ferença em sete annos! Dir-se ia que a 
minha viagem á Europa é um sonho, e... 
Santo Deus!... o E ie é sempre 
tão ruim como quando eu parti. 

Com effeito a pedra do passeio, no 
canto das ruas São Jacyntho e da Sa- 
christia estava ainda levantada, fóra do 
seu logar. 

Emquanto elle contemplava essa ma- 
ravilha da estabilidade, uma mão repou- 
sou brandamente no seu hombro. Ibarra 
levantou a cabeça e reconheceu o velho 





José Rizal 


NO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





IV 
HEREGE E FLIBUSTEIRO 


Nada havia mudado. Era a mesma 
rua com as mesmas casas brancas e azu- 
es; os mesmos muros caiados e pintados 


OFFICIAES 


AGRICULTURA 
Pagamentos : 
de 2848500 a Francisco Marques Junior; , 
de 135$ a Amarilio Rocha; 


de 184370, á Companhia de Gaz de São 


Paulo : 

de 308 a Carlos Bonzatti; 

de 200g a Jacob Bischoff; 

de 6:1778808, y Camara Municipal de Rio 
Claro ; 

de 438300 a Eduardo Kiel; 

— Creditou-se : 

9 $850 a Cincinato de Souza e Castro ; 

22:2848625 ao dr. chefe da Commissão 
Geographica e Geologica. 

— Adiantou-se : 
1008, a Cincinato de Souza e Castro. 
OBRAS PUBLICAS 

Esta Superintendencia foi autorizada a 
despender: 

253 com o aluguel da casa onde estão 
guardados os materines para construcção da 
ponte do Cubatão. : 

27680", com os reparos do pontilhão do 
kilometro 12, da estrada de Cerqueira Cesar 


Pirajá. 
de, ERNEST: despachado : 

Da Companhia de Gaz de S. Paulo, pe- 
dindo pagamento das contas relativas ao 
consumo de gaz no jardim” do Pa acio do 
Governo, e do fornecimento de materises 
para luz incandescente em novembro ultimo. 
--A" Inspectoria de Estradas de Ferro e Na- 
vegação, para que se sirva informar, 

INTERIOR 

Sollicitaram-se de secretaria da Agricultura 
as necessarias providencias afim de ser feito 
o prolongamento da rede de exgoito até a 
rua Tybiriçá. 

—Pagamento : 

de 450$000 ao dr. Adolpho Pereira. 

O director do Gymnasio de Campinas foi 
auctorisado as effectuar despezas alli neces- 
Barist 

O director da Escola Polytechinica foi 
auctorisado a dispender a quantia de 9968400. 


A «LIGHT» 


A Light continúa a deixar às escuras 
o salão de Vicente Pensi, impossibili. 
ta ndo-o, assim de exercer o seu officio. 

Consta-nos que o seu advogado dr. 
Agricio de Camargo, vae requerer da 
Light, indemnisação de 5:000$000 pe- 
los prejuizos soffridos pelo seu consti- 
tuinte. 








reis informar-me o que lhe succedeu? 


disse-lhe Ibarra, olhando-o. 
— Nada sabeis então? 


— Interroguei d. Santiago, mas elle 
só quer me responder amanhan. Si, por 


accaso eabeis o que lhe succedeu, disse-me 


— Certamente que o sei, como todo 


mundo! Vosso pae morreu na prisão, 


O rapaz recuon um passo; seus olhos 


fixaram o tenente. 


— Na prisão ? Quem morreu na prisão ? 


— Vosso pae!... respondeu o velho 
soldado não sem alguma surpreza. 

—Meu pae!.., na prisão?... que 
dizeis? sabeis quem era meu pae? estais 
certo ?... e Chrysostomo segurou no bra- 
ço do velho. 

— Parece-me que se trata de d. Raphael 
Ibarra ? 

— Sim, d. Raphael Ibarra... poude 
a custo articular o rapaz, desfallecendo. 

— Eu julgava que sabieis tudo! mur- 


da população. 
Isto não se devem chamar engenheiros, mas 
sim capangas. 





«A VIDA PAULISTA» 
Commemorando o natal, o jornal semanal 
«Vida Paulista», circulou, hontem, com um 
bom numero extraordinario e cheio de coisas 
muito apreciadas. 
A pagina do centro, representa o natal 
politico, vendo-se no logar do nascituro o 
nosso futuro presidente do Estado o sr. Ti- 


iriçá 

O mestre Bernardino, com aquella carinha, 
de quem comeu, na presidəneia e chora pela 
cadeira do Senado, olha para o pequeno 
vendo nelle um futuro amigo. 

No mais sempre boa a «Vida». 


A LANTERNA. a partir do dia 1 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 
em lingua hespanhola, uma carta de 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada 

DESDE MADRID 








RIO pelo telegrapho 


CLAQUE 


Rio, 24 (4 hs. 25 m.) 
O «Correio da Manhan» no seu noti- 
ciario diz que o chefe de policia suspendeu 
varios secretas por ter vindo a saber que 


os mesmos não haviam appiaudido o dis-| 


curso do sr. Alvaro de Carvalho em 
defeza do sr. Bernardino de Campos, 
presidente do Estado de S. Paulo. 


ESSE ES 


lO EXTERIOR | 
















pelo telegrapho 


GREVE DE PADEIROS 
Madrid, 24, (4 h. 25 m.) 


Os padeiros, descontentes com os seus 
salarios fizeram uma grande reunião re- 
solvendo fazer «gréve» geral da classe, 
caso não sejam attendidas as reclamações 
que uma commissão apresentará os pa- 
trões. Entre outras coisas, reclamam os 





após alguns instantes de silencio. Podereis 
dizer-me porque elle estava na prisão ? 

O velho reflectiu ; 

-— Eu me admiro que não vos tenham 
informado a respeito do que interessava 
a vossa familia. 

— Na ultima carta que meu pae me 
escreveu, ha um anno, elle me recommen- 
dava que não me inquietasse ... que esta- 
va muito occupado, e me dizia que con- 
tinuasse os meus estudos, me inviava a 
sua benção. i 

— Mas, então, essa carta, elle vos es- 
creveu pouco tempo antes da sua morte ; 
ha quasi um anno que nós o enterramos, 
no seu paiz. 

— Porque motivo estava elle em prisão? 

— Tranquilisai-vos! O motivo em nada 
mareava a sua honorabilidade. Mas acomo 
panhai-me e como tenho que ir até o 
quartel, conversaremos caminhando. Apo- 
iaivos em meu braço. 





a fresco, imitando mal o granito. A torre 

egreja mostrava sempre o mesmo 
relogio, com o quadrante transparente. 
Eram os mesmos negocios chinezes, com 
os mesmos toldos sujos e as mesmas 
varas de ferro. 

Em tempos passados, uma noite, imi- 
tando os meninos mal educados de Manil- 









tenente que o olhava sorrindo. O militar 
não tinha mais a physionomia dura e os 
sabre'olhos carregados que o caracterisa- 
vam ordinariamente. 

— Rapaz! disse elle, cuidado! Lembrai- 
vos de'vosso pae! 

— Perdoai-me mas como me parece que 
tinheis muita estima por meu pae pode- 


murou o militar com comprixão, advi- 
uhando o que se passava no coração de 
Ibarra. Eu suppunha que vós... que é 
isto !,.. tende coragem? Aqui, quem não 
esteve na prisão, não é um homem de 
bem. 

— Eu acredito que não motejais 
commigo, disse Ibar:u, com voz fraca, 


Elles caminharam algum tempo em 
silencio. O velho reflectia, acariciando 
a sua barba, como que lhe pedindo uma 
inspiração, 

— Como sabeis, começou elle, vosso 





e, si muitos o amavam e o respeitavam, 
outros o odiavam e invejavam. Nós, osj 


IMPOSTO SOBRE ESTRANGEIROS 


A Paris, 24 (4 h. 25 m) 
A Camara dos Deputados rejeitou um 
projecto tendente a gugmentar o impos- 
to sobre a fortuna movel dos emprega- 
dos estrangeiros residentes na França. ` 


O PROCESSO DREYFUS 


Paris, 24 (4 hs. 26 m. 
cL'Action», «O Radical», «La Lan- 
terne», «La Petit Republique» e outros 
jorzaes socialistas e radicaes annunciam 
que, provavelmente a commissão da Ca- 
mara dos Deputados se pronunciará em 
favor da revisão do processo Dreyfus. 





O LIVRE PENSADOR 
Supplemento semanal desta folha só 
sairá no dia 
3 de janeiro de 1904 


EPE e 
OS MORTOS 


Falleceu hontem nesta capita o sr. José 
Couto de Magalhães, filho do finado general 
Couto de Magalhães. 

O enterro rea izou-se hoje ás 5 horas da 
tarde, saindo o feretro da Avenida Tiradea- 
tes. 








Fosta restai le 


Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior do Estado, ou ém 
outros Estados, quando venham a pas- 
seios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua correspondencia ra- 
pidemente, e ncmo pera cvitar quaes 
quer mudanças de lo pódem man- 
dar endereçal-a para a nossa redacção, 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 

A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 


A Redacção de 
A LANTERNA 


(Para ser entregue ao sr. ...... 
Caixa 256 — S. PAULO 





Juiz s e Tribuna s 
é o titulo də uma série de artigos que va 
mos publicar e nos qnaes o nosso redactor 
chefo narra muita coisa ignorada pelo pu 
blico ; muitos escandalos judiciarios de que 
elle tava conhecimento, trabainhandono fôro as 
S. Paulo. 

JUIZES e TRIBUNAES 
é ums prova tristissima do estado de degra- 
dação a que chegou a magistratura de São 
Paulo, corroida pela ambição de subir á 
funeções mais elevadas, é s histtoria do- 
cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
por juizes quo a ambição do accesso corrom- 
peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
chia dominante, e, que para lhe poder 
prestar serviços, friamente julgaram e julgam 
todos os dias contra textos claros e termi- 
nantes das leis, 

E' ainda & nossa série de artigos & preva 
de que no Föro de S. Paulo ba muito abuso 
a cohibir para que o povo possa encontrar 
facilmente justiça e não mais estar á mercê 
da ganancia de certos escrivães e outros 
unccionários. 


E eee, 


hespanhoes que vivemos vas Filippinas 
não somos, infelizmente, o que deviamos 
ser. Às continuas remoções, a desmo- 
ralisação das classes dirigentes o favori- 
tismo, o preço barato e a rapidez da 
viagem são a causa de todo o mal. 
Aqui vem agente ruim da Pininsula, e, si 
entre os emigrados ha algum bom o paiz 
o corrompe logo. Pois bem, o vosso pa- 
viu-se cercado de inimigos, sobretudo 
padres e hespanhões. 

O tenente parou um instante, e conti- 
nuou : 

— Alguns mezes depois da vossa par- 
tida começaram as hostildades de frei 
Dameso, sem que até agora eu passa 
encontrar a explicação e o verdadeiro 
mot vo da quebra de relações. 

O padre Damaso o accusou de não ira 
confissão ; elle não se confessava tão 
porco no tempo que eram amigos como 
vos deveis recordar! E, de resto d. Ra- 
phael era um homem mais honrado e 
mais leal do que muitos que confes- 
sam aos outros e não se confessam 
jamais. Elle se guiava pelos principios de 
uma moral inquebrantavel, e me dizia 


pae era o homem mais rico da provincia,| muitas vezes; 


Continúa 








